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RESUMO 

Introdução: O treinamento auditivo musical é uma das ferramentas utilizadas na 

reabilitação auditiva, sendo aplicada também a usuários de implante coclear (IC), 

com o objetivo de auxiliar em situações em que a compreensão auditiva é 

prejudicada.Objetivo: Descrever e analisar o treinamento auditivo musical realizado 

com usuários de IC e os efeitos na percepção de música e fala nesta população em 

diferentes estudos. Estratégia de pesquisa: Buscas eletrônicas em quatro 

plataformas/bases de dados: PubMed,Cochrane Library, SciELO e Lilacs, busca na 

literatura cinzenta e na lista de referências dos artigos incluídos na pesquisa, nos 

idiomas português, inglês e espanhol com descritores e palavras-chaves 

relacionadas. Critérios de seleção: Inclusão: estudos que utilizem o treinamento 

auditivo musical em usuários de IC. Exclusão: indisponibilidade de texto completo 

online, estudos que não descrevam como foi realizado o treinamento auditivo 

musical e seus resultados, duplicatas e delineamentos referentes a revisões 

sistemáticas. Resultados: Dos 104.719 resultados iniciais, 56 artigos foram pré-

selecionados pelo título, 26 pelo resumo e após leitura completa, 11 artigos foram 

selecionados para análise. Destes, nove apresentaram resultados relevantes na 

percepção de música, um não analisou tal efeito e um não obteve melhora 

considerável. Quanto aos efeitos na percepção de fala, somente três estudos 

tiveram resultados positivos, enquanto cinco não realizaram tal análise e três não 

encontraram melhora significativa. Conclusão: O treinamento auditivo musical é 

ainda pouco utilizado no trabalho de reabilitação auditiva com a população usuária 

de IC, sendo desenvolvido por meio de estratégias diferenciadas. Quanto aos efeitos 

encontrados na percepção auditiva, o desempenho na percepção de música dos 

sujeitos apresentou melhora na grande maioria dos estudos, já na percepção de fala 

os resultados positivos foram mais limitados, havendo necessidade de estudos mais  

aprofundados na área. 

Descritores: audição, implante coclear, musicoterapia, percepção auditiva, 

treinamento musical. 
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ABSTRACT 

Introduction: Music auditory training is one of the used tools in hearing rehabilitation 

and is also applied to cochlear implant (CI) users, aiming to assist them in situations 

that hearing comprehension is impaired. Purpouse: To describe and analyze music 

auditory training proposals used with CI users and the effects on music and speech 

perception in this population. Research strategy: Electronic searches on four 

platforms/databases: PubMed, Cochrane Library, SciELO and Lilacs, search in gray 

literature and reference list of articles included in the research, in Portuguese, 

English and Spanish languages, with related descriptors and keywords. Selection 

Criteria: Inclusion: studies using musical auditory training in CI users. Exclusion: 

unavailability of online full text, studies that do not describe how musical auditory 

training was performed and its results, duplicates and systematic reviews ones. 

Results: Of the 104,719 initial results, 56 articles were pre-selected by title, 26 by 

abstract and after complete reading, 11 articles were selected for analysis. Of these, 

nine showed relevant results in music perception, one did not analyze such effect 

and one did not obtain considerable improvement. Regarding the effects on speech 

perception, only three studies had positive results, while five did not perform analysis 

and three did not find significant improvement. Conclusion: Musical auditory training 

is still little used on auditory rehabilitation with the CI users, being developed through 

different strategies. Regarding the effects found on auditory perception, the music 

perception of the subjects showed improvement in the vast majority of studies, 

whereas in speech perception the positive results were more limited, requiring further 

studies in the area. 

Keywords: auditory perception, cochlear implant, hearing, musical training, music 

therapy. 

 

 

 



13 

 

INTRODUÇÃO 

Treinamento auditivo é o termo utilizado para definir estratégias quesão 

designadas ao indivíduo para desenvolver ou reabilitar as habilidades auditivas, as 

quais possuem grande importância na compreensão da fala(1,2). Uma das 

abordagens utilizadas para este objetivo é o treinamento auditivo musical, o qual 

geralmente se caracteriza pela exposição sistemática do indivíduo a um programa 

de atividades com estímulos musicais, possuindo diferentes formas e objetivos(1). 

Um estudo realizado recentemente(3) afirma que o treinamento auditivo 

musical pode gerar mudanças cerebrais, tanto estruturais quanto funcionais, que 

podem trazer benefícios as habilidades musicais e auditivas de forma geral, podendo 

estes estarem relacionados à plasticidade cerebral. Além disso, outros autores(4,5,6) 

apontaram diversos benefícios obtidos com tal treinamento, como melhor 

desempenho na identificação do contorno melódico, aprimoramento da percepção 

de timbre, assim como de pitch. 

O treinamento auditivo musical pode ser utilizado com o objetivo de auxiliar 

indivíduos com perda auditiva a alcançar um melhor desempenho em situações em 

que sua compreensão auditiva está prejudicada(7), inclusive pacientes que fazem 

uso de Aparelho de Amplificação Sonora Individual (AASI) ou de Implante Coclear 

(IC). 

O IC é uma prótese eletrônica implantável na cóclea e leito do osso temporal, 

a qual estimula eletricamente as células ganglionares e as terminações nervosas do 

nervo auditivo, por meio de um feixe de eletrodos, desempenhando um papel 
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semelhante ao exercido pelas células ciliadas do Órgão de Corti(8). Após a 

implantação, o usuário deverá realizar acompanhamento fonoaudiológico e com 

equipe multidisciplinar para que se possa verificar a evolução, tanto linguística, 

quanto auditiva do paciente por meio de testes, buscando a otimização máxima dos 

benefícios fornecidos pelo IC(9). 

Dito isso, é de fundamental importância que, associado a estes dispositivos 

auxiliares da audição, sejam utilizados métodos como o treinamento auditivo 

musical, que auxiliem da melhor forma na habilitação ou reabilitação auditiva, 

buscando  aprimorar habilidades  como a detecção, discriminação, reconhecimento 

e compreensão do som, que são acompanhadas de atenção e memória auditiva, 

todas estas necessárias para um adequado desenvolvimento da função auditiva(9). 

Uma pesquisa evidenciou que a dificuldade na percepção musical é uma 

queixa remanescente, frequente nesta população, pois o IC possui limitações no que 

se refere a reprodução das características temporais finas do estímulo acústico(10), 

assim como uma faixa dinâmica reduzida. Além disso, um estudo mostrou que a 

população pediátrica, usuária de IC, possui maior dificuldade em perceber aspectos 

emocionais da linguagem falada, como dor, tristeza ou medo, aspectos estes que 

precisam do auxílio de características melódicas para tal percepção(11). 

Diante de tais fatos, e uma vez que o treinamento auditivo pode ser 

realizado de diversas maneiras por meio de diferentes estratégias, o presente estudo 

teve por objetivo descrever e analisar as propostas de treinamento auditivo musical 
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utilizadas com usuários de IC e os efeitos na percepção de música e fala nesta 

população.  
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MÉTODOS 

Estratégia de pesquisa 

 Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, norteada pelas seguintes 

questões de pesquisa: “quais as diferentes propostas de treinamento auditivo 

musical e quais os efeitos destas na percepção de fala e música dos usuários de 

Implante Coclear?”. A triagem de pesquisas foi realizada de acordo com as etapas 

metodológicas propostas pelo Preferred Report Items for Systematics Reviewsand 

Meta Analyses–PRISMA(12). 

A pesquisa se deu por meio de buscas eletrônicas em quatro 

plataformas/bases de dados: PubMed (US National Library of Medicine),Cochrane 

Library, SciELO (Scientific Electronic Library Online) e Lilacs (Literatura Latino 

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). Além destas, foi realizada uma 

busca na literatura cinzenta (bancos de dissertações e teses) e na lista de 

referências dos artigos incluídos na pesquisa, com o objetivo de encontrar outras 

publicações em potencial. 

A busca foi realizada nos idiomas português, inglês e espanhol, não havendo 

restrições quanto ao ano de publicação dos estudos. A pesquisa foi realizada por 

meio dos seguintes descritores,a partir de buscas na plataforma DeCS (Descritores 

em Ciênciasda Saúde): musicoterapia (music therapy/ musicoterapia), implante 

coclear (cochlear implatation/ implantación coclear), audição (hearing/ audición). 

Além disso, foi utilizada a combinação das seguintes palavras-chave em português: 

“trein* musical” ou “musicoterapia” combinadas com “implante* coclear*” e “audição” 
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ou “auditiv*”; em inglês: “music* train*”or “music* therapy” and “cochlear implant*”and 

“audit*” or “hearing”; em espanhol: “entrenamiento musical” ou “musicoterapia” e 

“implante* coclear*” e “auditiv*” ou “audición”. 

A escolha das palavras-chave se deu a partir do levantamento de estudos da 

literatura mundial, que contemplavam o tema deste estudo, onde verificou-se 

aquelas utilizadas com maior frequência em distintos periódicos. 

Critérios de seleção 

 Uma vez realizada a busca dos estudos, foi utilizado o seguinte critério de 

inclusão: estudos que tenham utilizado o treinamento auditivo musical em usuários 

de IC. Como critérios de exclusão: indisponibilidade de texto completo online, 

pesquisas em animais, estudos que não descrevam como foi realizado o treinamento 

auditivo musical e seus resultados, estudos duplicados e delineamentos referentes a 

revisões sistemáticas com ou sem metanálise. 

 Os estudos encontrados passaram por três etapas de seleção: na primeira foi  

feita a análise e exclusão por títulos; na segunda, a análise dos resumos; e por fim, 

foram analisados os textos completos (Figura 1). Os estudos foram obtidos e 

analisados por dois pesquisadores de maneira independente, com base nos critérios 

de inclusão e exclusão. Caso não houvesse concordância, seriam encaminhados 

para um terceiro revisor para desempate. 
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Análise dos artigos 

 Após a leitura na íntegra e realização da seleção dos artigos, foram extraídos 

os seguintes dados para análise: autores; ano de publicação; país de origem; 

características da população em estudo, como média da idade, tamanho da amostra, 

tempo de implantação, perda pós ou pré-lingual; objetivo(s); proposta de treinamento 

auditivo musical utilizada e resultados da pesquisa. 

Com o objetivo de auxiliar na melhor visualização dos resultados extraídos 

dos artigos selecionados,estes dados foram apresentados em forma de tabela, na 

sessão Resultados (Tabelas 1 e 2). Os estudos foram analisados quanto ao tipo de 

treinamento auditivo musical e comparados entre si, quanto aos métodos utilizados e 

os resultados alcançados. 
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RESULTADOS 

A partir da utilização dos descritores e palavras-chave citados anteriormente, 

foi encontrado um total de 104.719 resultados. Após a utilização dos filtros 

(pesquisas em humanos e idiomas português, inglês e espanhol) e após a primeira 

etapa da seleção pelos títulos, restaram 56 artigos para passarem pela segunda 

etapa da seleção (leitura dos resumos).  

Destes 56 pré selecionados, 26 foram selecionados para próxima etapa 

(leitura do texto completo), onde nove foram excluídos por serem duplicatas e seis 

por não se enquadrarem nos critérios de seleção (não descreviam o treinamento 

utilizado ou seus resultados). Assim, após as referidas exclusões, a amostra final 

resultou em 11 artigos para análise (Figura 1).  

  

Figura 1. Fluxograma da seleção de estudos 
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Os dados extraídos das publicações incluídas encontram-se na Tabela 1. No 

que se refere à descrição das propostas de treinamento utilizadas e os efeitos 

analisados pelos autores, estão representados na tabela 2. 

 Tabela 1. Caracterização dos estudos selecionados 

 

Legenda: GC: Grupo Controle GI: Grupo de Intervenção     IC: Implante Coclear  

 

 

 

AUTOR/ANO PAÍS 
POPULAÇÃO 
ESTUDADA 

n 
PERDA 

PRÉ/PÓS-
LINGUAL 

MÉDIA DE 
IDADE DA 
AMOSTRA 

TEMPO MÉDIO DE 
IMPLANTAÇÃO 

Gfeller et al., 
2002 

Estados 
Unidos da 
América 

Usuários de IC adultos 24 Pós-lingual 
55,7anos (GC) 

56,6 anos (GI) 
12-15 meses 

Yucel et al., 
2009 

Turquia 
Usuários de 
ICpediátricos 

18 Pré-lingual Não informada 
49,33 meses (GC) 

55 meses (GI) 

Joshua et al., 
2010 

Taiwan 
Usuários de 
ICpediátricos 

27 Pré-lingual 6,7 anos 29 meses 

Hutter et al., 
2015 

Alemanha Usuários de IC adultos 12 Pós-lingual 54 anos 5-6 anos 

Lo et al., 2015 Austrália Usuários de IC adultos 16 Pós-lingual 58 anos 9 anos 

Vandali et al., 
2015 

Austrália Usuários de IC adultos 10 
Não 

informado 

74 anos (GC) 

60anos (GI) 

8,2 anos (GC) 

5,1anos (GI) 

Smith et al., 
2017 

Canadá Usuários de IC adultos 21 Pós-lingual 56,7 anos 24,5 meses 

Cheng et al., 
2018 

China 
Usuários de 
ICpediátricos 

16 Pré-lingual 6,3 anos 2,8 anos 

de Lima et al., 
2018 

Brasil Usuários de IC adultos 11 Pós-lingual 47,64 anos 5,8 anos 

Fuller et al., 
2018 

Holanda Usuários de IC adultos 19 Pós-lingual 69anos 6,3 anos 

Jiam et 
al.,2019 

Estados 
Unidos da 
América 

Usuários de IC adultos 32 
Pré e pós-

lingual 

37 anos (GC)  

  63 anos (GI) 
1-28 anos 
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Tabela 2. Descrição dos treinamentos auditivos musicais utilizados e os efeitos encontrados na percepção de fala e música 

AUTOR/ANO DE 
PUBLICAÇÃO 

TIPO DE TREINAMENTO 
DURAÇÃO DO 
TREINAMENTO 

EFEITO NA 
PERCEPÇÃO DE FALA 

EFEITO NA 
PERCEPÇÃO DE 

MÚSICA 
Gfeller et al., 

2002 

Treinamento via software com 
identificação de trechos de 
instrumentos musicais em 
três faixas de frequência e 

quatro grupos instrumentais. 

 
48 sessões em 12 

semanas (4 aulas por 
semana) 

Não analisado 

Melhora 
significativa do 
GI em relação 

ao GC 

Yucel et al., 2009 Discriminação de notas 
musicais apresentadas no 

teclado 

1 sessão mensal (não 
descreve por quanto 

tempo) 

Nenhuma diferença 
significativa foi encontrada 

entre os dois grupos (GC e GI) 

GI se 
desenvolveu 

mais que o GC 
em todos os 
aspectos das 
habilidades 
auditivas 
musicais 

 
Joshua et al., 

2010 
Apresentação de 49 pares de 

notas no piano para 
diferenciação do tom 

Não descrita Não analisado 

Melhora na taxa 
correta de 

percepção do 
tom musical 

Hutter et al., 2015 

Percepção de parâmetros 
musicais, bem como de 

elementos prosódicos na fala 
em situações acústicas 
complexas, combinando 

várias fontes de som (audição 
seletiva) 

 

10 sessões individuais 
de 50 minutos 

Não analisado 

Melhora 
significativa 

 após a terapia 
no 

reconhecimento 
de melodias 

Lo et al., 2015 
Identificação de contornos 
melódicos em diferentes 

níveis de intensidade 
15 a 30 minutos, 4 
dias por semana, 

durante 6 semanas 

A percepção de fala no 
silêncio e a prosódia de 
perguntas / declarações 

apresentaram melhora em 
relação ao GC 

Não analisado 

Vandali et al., 

2015 

Diferenciação de padrões 
acústicos de pitch e timbre 

espectral com apoio de 
padrões visuais de notas 

musicais 
 

4 meses, 30 minutos 
por dia 

Não analisado 

Não houve 
diferença 

significante 
entre os grupos 

GC e GI 

Smith et al., 2017 

Uso de programa de 
computador (HearTunes) que 
apresenta padrões musicais 
para distinção de variações 

de tom e timbre 
 
 

3,5 horas por semana 
durante 4 semanas 

Testes de percepção de fala 
em silêncio e com ruído foram 
significativamente melhores 

pós-treinamento 

Houve melhorias 
significativas na 
percepção do 

padrão musical 

Cheng et al., 

2018 

Software de treinamento 
computadorizado com 

contornos melódicos para 
discriminação auditiva 

5 dias por semana 
durante 8 semanas 

Apresentou melhora 
significativa 

Melhora 
significativa na 
percepção de 

música 

de Lima et al., 

2018 

Discriminação, ordenação de 
frequência e duração de tons, 

percepção de ritmo, 
reconhecimento de contorno 
melódico e timbre, treino de 

resolução temporal, 
compreensão de letra de 
música com e sem apoio 
visual e aula de música 

1 sessão semanal de 
40 minutos por 10 

semanas 

Não foi observada diferença 
na percepção de fala  

Melhora 
significativa nos 
sub testes das 

habilidades 
musicais de 
contorno e 

melodia  
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Legenda: GC: grupo controle   GI: grupo de intervenção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fuller et al., 2018 

 
G1: treinamento individual de 
percepção de pitch e timbre 

em software; G2: 
musicoterapia de grupo (ouvir 

e tocar música) 

G1 e G2: seis sessões 
semanais de 2 horas 

 
A percepção de palavras ou 
frases em silêncio ou ruído 
não apresentou melhora 

significativa em nenhum dos 2 
grupos participantes 

 
Efeito 

significativo do 
treinamento 

(G1) na 
Identificação do 

contorno 
melódico 

Jiam et al., 2019 
Treino com padrões 

melódicos, localização e 
identificação de pitch, 

densidade (harmônicos), 
(consonância /dissonância), 

qualidade de acordes, ritmo e 
arpejos. 

2h por semana 
durante 4 semanas 

Não analisado 

Melhora no 
desempenho 
nas tarefas de 

discriminação de 
pitch e 

identificação de 
timbre. 
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DISCUSSÃO 

Embora o IC tenha a excelente capacidade de fornecer uma percepção 

adequada de sons ambientais e de fala em ambientes mais silenciosos, seu 

desempenho no que se refere à percepção de fala no ruído e na percepção da 

música tem se apresentado inferior ao ideal levando a maioria dos usuários a 

apresentarem a queixa de não conseguir sucesso nas tarefas perceptivo-

musicais(13). 

Ao analisar o tipo de treinamento auditivo musical utilizado nos estudos 

encontrados nesta revisão, tais artigos apresentaram-se heterogêneos, sendo todos 

baseados no treino das habilidades auditivas através da música, porém por 

diferentes intermédios. 

Alguns utilizaram software computadorizado musical(3,14-16), sendo que um 

deles(3) tinha como objetivo a discriminação auditiva por meio de atividades que 

apresentavam contornos melódicos para serem diferenciados pelo indivíduo, com 

estímulos cada vez mais complexas. Outro estudo(14) tinha como objetivo a 

identificação no software de trechos de instrumentos musicais em três faixas de 

frequência e quatro grupos instrumentais, com níveis crescentes de dificuldade. Já 

outro artigo possuía como meio de treinamento um software auto-administrado(16), 

ou seja, o indivíduo realizava as atividades em casa com um computador cedido 

pelo centro de pesquisa, por meio de um software projetado para reproduzir 

demandas crescentes para estimulação da atenção auditiva dos usuários, levando-

os a melhorar suas habilidades de escuta e foco, sendo composto de seções com 
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níveis crescentes de complexidade através de tarefas de reconhecimento e 

discriminação de padrões e melodias.  

Outros dois estudos utilizaram o piano como principal ferramenta de 

treinamento(17-18), enquanto alguns(7,19) focaram o treinamento na discriminação e 

percepção de pitch e timbre, assim como em percepção e identificação de 

parâmetros musicais e contornos melódicos(20-22). Em um artigo(23) de 2013, a autora 

afirma que a maior parte dos programas de habilitação/reabilitação de usuários de 

IC, funciona baseada na estimulação das habilidades auditivas dedetecção, 

discriminação, identificação, reconhecimento e compreensão, confirmando os 

resultados encontrados nesta revisão. 

No que se refere à população, oito estudos(7,14-16,19-22) avaliaram a população 

adulta e três(3,17,18) a população pediátrica. Segundo levantamento mundial realizado 

em 2011(24), até o ano anterior existiam 219 mil pessoas implantadas com IC, entre 

adultos e crianças, não tendo especificação quanto à divisão de faixas etárias para 

comparação com as pesquisas encontradas. 

Quanto ao tipo de estudo, 10 estudos(3,7,14-18,20-22) eram observacionais e um 

experimental(19). Por motivos de questionamentos éticos devido à experimentação 

envolvendo seres humanos, o uso de estudos experimentais nem sempre se torna 

possível, dando oportunidade para avanços dos estudos observacionais, sendo que 

tais estudos são cada vez mais considerados na tomada de decisão em saúde, 

tendo como base a qualidade metodológica dos mesmos(25). 
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Ao analisar os resultados dos estudos selecionados, dos 11 analisados, nove 

apresentaram resultados significativos na percepção de música(3,7,14-19,22), um não 

analisou tal efeito(21) e um não obteve melhora significativa(20).  

Um artigo de 2009(26) afirma que a  dificuldade de usuários de IC para 

reconhecer a música encontra-se na discriminação de pitch, pois a percepção dos 

intervalos pelo ouvido humano é logarítmica, o que para o usuário de IC acaba 

sendo prejudicado pelo filtro utilizado na estratégia de codificação de fala. Já em 

outro estudo(27) atribui-se tal dificuldade não só à limitação na percepção do pitch, 

mas também do timbre. 

Sabe-se que um dos elementos fundamentais da música é a melodia. De 

acordo com um estudo de 2006(28), o processamento das melodias e sons musicais 

convoca estruturas altamente especializadas e diferenciadas, envolvendo as 

habilidades de resolução temporal, resolução de frequência (ou espectral) e 

codificação da intensidade, sendo por este motivo que o reconhecimento melódico 

da música é uma das condições mais desafiadoras para o usuário de IC. 

Quanto aos efeitos na percepção de fala, somente três estudos tiveram 

resultados positivos(3,16,21), enquanto cinco não analisaram tal efeito(14,17,19,20,22), e 

três não encontraram melhora significativa(7,15,18).A maioria dos testes utilizados na 

avaliação de percepção de fala de usuários de IC faz uso de listas de palavras e 

sentenças em apresentações aberta e fechada fornecidas unicamente por meio 

auditivo(29). Entretanto, um estudo de 2012(30) sugere que a eficácia do IC na 

percepção de fala deve ser avaliada considerando não somente testes estruturados 
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de avaliação, mas também por meio de instrumentos que possam analisar a 

percepção de fala em situações do cotidiano e de relações sociais, que é onde 

apresentam maiores dificuldades. 

Para osindivíduos usuários de IC, é o processador de fala que codifica o sinal 

acusticamente processado, tendo a integridade do processador da fala e seus 

algoritmos influência na habilidade de o usuário separar o sinal alvo dos demais 

sinais(30), o que pode explicar a maior dificuldade para a percepção de fala desta 

população, tendo em vista que o processador pode não reproduzir algumas 

características temporais finas do estímulo acústico(7), além da reduzida faixa 

dinâmica. 

Quanto a heterogeneidade de resultados, talvez esta possa ser explicada pelo 

fato de que grande parte das pesquisas encontradas possuíam como objetivo 

descrever o desempenho de usuários de IC para atividades musicais a partir do 

isolamento de elementos musicais (melodia, altura, timbre e uração) ou da utilização 

de determinadas estratégias terapêuticas voltadas para objetivos específicos. Assim, 

dificultando a análise dos métodos de treinamento auditivo musical encontrados na 

literatura consultada, pois os treinamentos mesmo que específicos podem contribuir 

para um desenvolvimento das habilidades auditivas de modo geral.  

Diante dos resultados apresentados, o treinamento auditivo musical pode 

proporcionar benefícios aos usuários de IC, principalmente no que se refere à 

percepção de música, porém há necessidade de estudos mais  aprofundados sobre 

tal intervenção. 
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CONCLUSÃO 

Com base nos achados desta revisão sistemática, conclui-se que o 

treinamento auditivo é ainda pouco utilizado no trabalho de reabilitação auditiva com 

a população usuária de IC. Vale salientar que apesar de realizados em serviços 

específicos, foram encontradas pesquisas desenvolvidas em praticamente todas as 

regiões do mundo, com diferenciadas estratégias, o que sugere que tais 

experiências devem ser estimuladas para prática mais abrangente e possibilidade de 

análise científica destes possíveis resultados. 

Foi encontrada melhora do desempenho na percepção de música dos sujeitos 

na maioria das pesquisas. Já no que se refere a percepção de fala, os resultados 

apresentaram-se mais escassos, denotando a necessidade de maiores evidências 

na área. Apesar disso, considera-se que os estudos aqui elencados contribuíram 

para aprimorar a literatura sobre o assunto, além de auxiliar futuramente as novas 

pesquisas. 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Normas da revista 
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